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União pela saúde e pelo 
emprego. Em meio à 

grave crise causada pela 
pandemia da covid-19, a 
Fiemg e as três maiores 
federações ligadas às três 
maiores centrais sindicais 
do Brasil - Central Única 
dos Trabalhadores (FEM/
CUT), Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (FITMetal/CTB) 
e Femetal/Força Sindical 
- chegaram a um acordo 
histórico, válido para cer-
ca de 180 mil trabalhado-
res e quatro mil empresas, 
em 150 municípios em 
Minas Gerais. A celebra-
ção da Convenção Coletiva 
2020 para o setor meta-
lúrgico, realizada nesta 
quinta-feira, 30 de abril, 
se ancora, principalmen-
te, nas Medidas Provisó-
rias 927 e 936/2020, que 
tratam da flexibilidade 
produtiva, da redução de 
jornada e salários e da 

União
suspensão de contratos.

Este acordo foi impor-
tante porque mostra que o 
problema é de todos e que 
para salvar um negócio 
seja ele de que tamanho 
for é preciso união entre 
empresários e seus cola-
boradores.

Hoje estamos comemo-
rando o Dia do Trabalho 
com o retorno das ativida-
des em Poços de Caldas, o 
que merece dupla come-
moração. Estamos ainda 
no meio de uma turbu-
lência, mas é preciso que 
todos tenham consciência 
de que é preciso conciliar 
o trabalho e prevenção.

Estamos no meio de um 
combate vigoroso de um 
inimigo invisível que não 
sabemos onde está e onde 
deverá atacar. Por isto 
mesmo precisamos mais 
do que união das pessoas 
em torno desse projeto, 
onde a meta é ficar vivo.
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Esta semana o site do Mantiqueira 
está com a seguinte enquete: 

VOCÊ É FAVOR DA ABERTURA 
DO COMÉRCIO EM POÇOS?

SIM: 47% NÃO: 53%
Para votar basta acessar o site do Mantiqueira.www.jornalmantiqueira.com.br
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Doação
O presidente da Câmara 
de Poços de Caldas disse, 
em nota, que a sua asses-
soria jurídica aconselhou 
a não fazer doação de 
parte dos salários dos 
vereadores nesta época 
de covid-19. Segundo a 
nota, cada um dos edis 
deve fazer a doação parti-
cularmente.

**
Doação II
A Câmara precisa de uma 
ajuda neste sentido. A 
Câmara Municipal de São 
Paulo não só descontou 
30% de doação dos salá-
rios dos vereadores como 
descontou também dos 
assessores.

Esquema
Enquanto tem muita gen-
te preocupada com a co-
vid-19 e sua atuação, os 
políticos continuam con-
versando sobre a eleição 
de outubro. Mesmo não 
sendo certeza de que vá 
haver eleição é melhor dei-
xar o esquema montado.

** 
Vantagem
Pelos lados da turrna da 
situação a avaliação é que 
as medidas tomadas pelo 
prefeito contra o covid-19 
podem decidir se ele terá 
ou não uma boa atuação 
nas eleições. Como ainda 
tem água para rolar, va-
mos aguardar o desfecho.
está em andamento.

Vereador aponta “descaso” 
do Demutran quanto à falta de 
sinalização em trevo no Cohab

LOCAL onde ocorreu morte de professora no final de 2019 continua sem sinalização

VEREADOR Antônio Carlos Pereira reiterou pedido 
de melhorias no trevo de acesso ao Cohab

FOTOS DIVULGAÇÃOPoços de Caldas, MG – O 
vereador Antônio Carlos 
Pereira (DEM) reiterou à 
prefeitura o pedido para 
que sejam adotadas me-
lhorias no trevo que dá 
acesso ao Conjunto Ha-
bitacional Doutor Pedro 
Affonso Junqueira (Co-
hab), localizado na ave-
nida Alcoa, zona sul da 
cidade. À reportagem ele 
disse haver “descaso” por 
parte do Departamento 
Municipal de Trânsito 
(Demutran) quanto à falta 
de sinalização no trevo 
alegando que o problema 
já havia sido apontado 
no final de 2019 e, até 
agora, nada foi feito para 
solucioná-lo. “Eu lamento 
o descaso com que o De-
mutran está tratando este 
assunto. É uma reivindi-
cação não somente deste 
vereador, mas também dos 
moradores e motoristas 
que passam pelo local. A 
rodovia é jurisdição do 
DEER, mas dentro do 
bairro, nestas ruas, não 
existe nenhuma sinaliza-
ção”, declarou.

Em novembro passado, 
mesmo antes da mor-
te por atropelamento de 
uma professora no local, 
o parlamentar pedia mais 
segurança para o trecho 
devido ao grande número 
de acidentes. Na ocasião 
ele se reuniu no local 
com a coordenação do 
DEER, representantes do 
Demutran e moradores 
para tentar buscar uma 
solução para o problema. 
Pereira, na época, ponde-
rou sobre a possibilidade 
da instalação de reduto-
res, passarela ou traffic 
calming na avenida Alcoa, 
próximo ao trevo, e frisou 
a necessidade de que o 
Demutran providenciasse, 
com urgência, a sinaliza-
ção da via.

No último mês de feve-
reiro, em resposta ao re-
querimento nº 738/2019, 
foi informado pelo Exe-
cutivo ao vereador que 
estavam sendo realizados 
estudos  visando à exe-
cução  de projetos para a 
melhoria da segurança no 
local. Após a finalização 
dos estudos e conforme 
disponibilidade finan-
ceira, o município, por 

meio do Departamento 
Municipal de Trânsito e  
Transportes da Secreta-
ria de Defesa Social e da 
Secretaria Municipal de 
Projetos e Obras Públicas, 
se incumbiu de realizar 
o projeto. “Ocorre que, 
até o momento, o proble-
ma apresentado ainda 
encontra-se sem solução, 
o que tem sido motivo de 
preocupação e de diversas 
reclamações por parte dos 
moradores daquele po-
puloso bairro, bem como 
dos usuários daquele mo-
vimentado trecho”, citou 
Pereira, no novo reque-
rimento nº 303/2020, en-
caminhado ao Executivo. 
Ao Mantiqueira, ele disse: 
“lamento profundamente 

o descaso do Demutran 
em relação a essa rei-
vindicação. Acho que ele 
está brincando com uma 
coisa muito séria, que é 
a segurança das pessoas. 
Será que está esperando 
acontecer uma morte ou 
um atropelamento com 
vítima mais grave para 
tomar uma providência? 
No local não tem uma 
faixa de pedestre, não 
tem sinalização nenhuma 
dentro do bairro, está 
totalmente a Deus dará. 
Se trata de um trecho de 
grande movimento e, in-
felizmente, mesmo tendo 
ido ao local, o diretor do 
Demutran [se referindo 
à reunião de novembro 
passado] simplesmente 

se esqueceu do que viu e 
não tomou nenhuma pro-
vidência”.

Demutran 
A reportagem ouviu o 

diretor do Demutran Ra-
fael Tadeu Conde Maria, 
que disse já ter infor-
mado ao vereador que o 
trecho em questão é de 
competência do Estado, 
mas que, mesmo assim, já 
está sendo finalizado um 
projeto para o local, que 
deve ser encaminhado, 
até o final da semana que 
vem, para a Secretaria de 
Obras, que ficará respon-
sável pela execução do 
trabalho.

Segundo Conde Maria, 
foi definido verbalmente 
que a prefeitura desenvol-
veria o projeto em parce-
ria com o DEER e que ela 
executaria a obra, mas 
há agora um impasse, já 
que, segundo o diretor, o 
Estado não quer assinar o 
projeto em conjunto com a 
administração municipal. 
“Isto nos deixa em uma 
situação muito desagra-
dável porque a compe-
tência do trecho não é 
nossa. Queremos  resolver 
a questão e aguardamos 
esta sinalização oficial do 
Estado”, esclareceu.

Conde Maria salientou 
que mesmo ainda bus-
cando que o DEER assine 
em conjunto o projeto, a 
prefeitura não deixará 
de executar a obra em 
questão.

Derrubado veto a projeto para transmissão ao 
vivo dos processos licitatórios da prefeitura

Poços e Caldas, MG - A 
Câmara dos Vereadores 
derrubou o veto total do 
Poder Executivo ao Pro-
jeto de Lei, de autoria do 
vereador Marcelo Heitor 
(PSC), que dispõe sobre 
a gravação e transmissão 
ao vivo dos processos lici-
tatórios da prefeitura, no 
Portal da Transparência 
do município.

O Projeto de Lei foi 
apresentado em 2019, 
tendo sido analisado e 
discutido pelas Comissões 
de Administração Pública 
e de Justiça, Legislação e 
Redação Final. Após apro-
vação pelas Comissões o 
projeto seguiu para o Ple-
nário, onde foi aprovado 
pela Casa, em março deste 
ano, após duas votações.

O Projeto aponta que 
todos os processos lici-
tatórios realizados pelos 
órgãos e entidades da 
administração pública 

municipal direta e indi-
reta serão gravados em 
áudio e vídeo e transmi-
tidos ao vivo, por meio da 
internet, nos respectivos 
portais da transparência. 
Além disso, destaca que 
a gravação abrangerá os 
procedimentos de abertu-
ra dos envelopes contendo 
a documentação relativa 
à habilitação dos concor-
rentes, de verificação da 
conformidade de cada 
proposta com os requisi-
tos do edital e de julga-
mento e classificação das 
propostas de acordo com 
os critérios de avaliação 
constantes no edital.

Depois de ser enviado à 
prefeitura para promulga-
ção, o projeto retornou à 
Câmara, tendo sido vetado 
na íntegra pelo Executivo. 
Em sua justificativa, o 
prefeito Sérgio Azevedo 
apontou inconstituciona-
lidade e falta de dotação 

orçamentária para ser 
colocado em prática. No 
entanto, a Comissão de 
Justiça, Legislação e Re-
dação Final alegou que o 
projeto teve análise rigo-
rosa para garantir legali-
dade, constitucionalidade 
e interesse público, por 
isso o voto pela rejeição 
ao veto total.

Para o vereador Marce-
lo Heitor, a implantação 
desta medida visa trazer 
ainda mais transparência 
aos atos da prefeitura. 
“Esse projeto foi ampla-
mente discutido pelas 
comissões e aprovado por 
unanimidade pelo Plená-
rio, por isso acredito que 
seja uma preocupação 
importante que a Câma-
ra Municipal sinaliza, 
porque traz uma ação 
de transparência e uma 
responsabilidade grande 
nas licitações, tendo em 
vista que, através dessa 
lei, haverá a obrigação 
de ser transmitido ao 
vivo e depois colocado no 
Portal da Transparência 
do município, onde qual-
quer cidadão poderá ter 
a acesso e acompanhar as 
licitações que envolvem 
dinheiro público, dinhei-
ro fruto de impostos dos 
cidadãos da nossa cidade. 
Eu acho que com a evo-
lução da tecnologia não 
seja algo difícil de se fa-
zer, entendemos que esse 
projeto tem condição de 
prosperar e o Executivo 
tem condição de colocar 
em prática,” destaca.

O projeto, agora Lei, 
segue para promulgação.

PROJETO de Lei aprovado em 
março deste ano é de autoria 
do vereador Marcelo Heitor
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